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As Taboas de Moysés 
• . 

A intereshante reza tradicional subor-
dinada a este titu!o é a de maior e mais 
profunda devoção para a gente do povo, 
que a diz, coma fé cega dos crentes, em 
todos os trsnses d(Jor4.,sos da suti vida, em 
todos os momentos dé'anciedade, offlicção 
e angustia. Pesam-se as Táboas de Moy-
sós quanto a tempesiade se desencadeia e 
o trovão ribomba nos espaços ameaçador; 
quando na chuvas torreneiaes arrasam os 
campes, nas im ernias, ou quando as lar-
gas estiagens, reeequindo o arvoredo o as 
searas ainda tenras, abyt maio toda a pepu-
lação agrieola na lugubre Persp'ectiva da 
fome e da miseria proxinna. • Se algum ente 
querido ernprehende larga viagem arrisca-
da, reza-se gevotamente as Taboas de âley-
zés: e reza-se ainda a mesura oração quan-
do o mancebo recenseado para o serviço mi-
litar veie tirar a sorte quei sendo-lhe adver-
sa, obrigal-o-ha, a pegar,e tão odiado tri-
buto de sangue... , 

Na soa grande fé ingenua o rude, o po-
vo crê que, se .as Tabeas são ditas corren-
temente, sem nenhum .erro ou titubeação, : 
O mal que ,se time de. certo conjurado; o 
contrario, porém, é de funestissimo presa- 
gice tk • ' 
O rnanuscripto das Taboas, introduzido 

a tecultas no fôrro d,o'cazaco de, qualquer 
pessôa, tcrna 'essa 'pessoa—segundo a 
crençar,--inattingiVel a toda a espécie de in-
felieithule mi; liatvez. 

Eis a orásâti, 'que fielmente recolhemos 
.da tradição oral: , 

--,-Christovão,'queres sei salvo? 
—Peia graça de Deus, Souber, sim,que-

xo. 

—Das treze palavras que sabes, dize-

me a primeira. . 
—A primeira é a rasa Santa de Jeru-

Balem, onde Jesus Quisto morreu por nós. 
Ames. 

—Christovão, queres ser salvo? 
—Pela graça de Deus, Senhor, sim, que-

ro. 
—Das treze palavras que sabes, dize-

me as duas. 
—As duas são as Taboas de ,Moyzés, 

onde Jesus pôz os seus divinos pés. E a 
primeira,, a Casa Santa de Jerusalem, on-
de Jesus Cbristo Morreu por nós. Amen. 
— Christovão, queres ser salvo? 
—Pela graça de Deus,Senhor, sim, que-

ro. 
—Das treze palavras que sabes, dize-me 

as tres. ,• 
— As três são as Tres Mârif113. As duas 

são as Taboas de Moyzes onde JCElls pôz os 
seus divinos p&. E a primeira, a Casa San-
ta de Jerusalem, onde Jesus • Christo mor-
reu por nós. Amen. 

—Chrietovão, queres ser salvo? 
—Pela graça de Deus,' Senhor, sim, 

quero. •• 
—Das treze palavras que sabes, dize-

me as quatro. 
--As quatro são os Quatro Evangelis-

tas. As três i.silo as tres Marias. As duas, 
são as Taboas de Moyzés onde Jesus Chris-
to po5z os seus divinos põe. E a primeira, 
a Casa Santa de Jernsalem, onde Jesus 
Christo morreu por nós. Anui). 

—Christovão, queres ser salvo? 
—Pela graça de Deus, Senhor, sim, 

quero. 
—Das treze palavras que sabes, dize-

me as cinco. 
=As cinco do as Cinco Chagas de Nos-

so Senhor Jesus Uniste. As quatro são os 
Quatro Evangelistas. A s três são as Três 
Marias. As duas silo as Taboas de Moyzés 
onde Jesus Christo pôz os seus divinos pes. 
E a primeira a Casa Santa de Jerusalem, 
onde Jesus, primeira, 

morreu por nós- Amen. 
—Christovào, queres ser Eajvo? 
—Pela graça de Deus, Senhor, sim, 

quero. 
—Das treze palavras que sabes, dize. 

me as seis. 
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—As seis são os Seis Cirios Bentos com 
que se alumia o Ssnctissimo Sacramento. 4 
As cinco silo as Cinco Chagas de Nosso 
Senhor Jesus Christo. As quatro são os qua-
tro Evangelistas. As trés sae as Trés Ma- ?? 
rias. A3 duas são ás Taboas de Moyzés on-
de Jesus Christo pôr 03 seus divinos pés. 
E a primeira, a Casa Santa do Jerusaleat, 
onde Jesus Christo morreu por nós. Amen. 
— Christovã.o' queres ser salvo? 

ro. 
— Pela graça de Dous,Senhor, sim, que- u 

lt 
—Das treze palavras que sabes, dize- ti 

me as sete. 
—As sete são os Sete Passos. As seis 

leio os Sois Cirios Bentos com que se alumia • 
o Sanctissimo Sacramento. As cinco são as 
Cinco Chagas de N0330 Senhor Jesus Chris- ! 
to. As quatro silo 03 'Quatro Evangelistas. 
As três são as Três Ma.rias. As duas são 
as Taboas de Moyzés onde Jesus Christo 
pôs os seus divinos pés. E a Primeira, a tt 
Casa Santa do Jerusalem, onde Jesus Chris- t 
to morreu por nós. Amen. 

—Christovao, queres ser salvo? 
— Pela graça de Deus, Senhor, sim, I; 

quero. s ; 
—Das treze palavras que sabes, dize-

me, as oito. 
•—As oito são os Oito Córos do Anjos. 11 

As sete sito os Sete Passos. As seis . são os 
Seis Cirios Benteá com que se alumia o San. t, 
ctissimo Sacramento: sAs3 cinco silo as CM- ; 
co Chagas de Nosair,Sénhor J03113 Christo. 
As quatro sact nssQl!atro Evangelistas. As .; 
três são as Três Maioria. As duas são as Ta- t 
boas de Moyzés -onde Jesus Chsisto pôs os t 
seus divinos pés. E s, primeira, a Casa San-

ata de Jerusalern,ondo Jesus Christo mor- :! 
reli por nós. sismors.,,  
— Chriatovão; cseetets",ser salvo? 
—Pela.. graça de Dáuí,Senhor, sim, que-

,"xÜ r • 'L 

• • —Das • treze palavras que sabes, dize- . J 
me as novo. -` 

—As nove são os Nove Mezes em que 
nossa Senhora trouxe o seu bendito filho 
no sou divino Venti.O."'As oito são os Oito 
Coros' do Anj6s. As 'sete -são os Sete Passos, , 
As seis ,sãO os Seis Cirios Bentos com que 
se alumia o Sanctissimo Sacramento. As 
cinco são as Cinco Chegai do Nosso Senhor 
Jesus Christo: 'Atit'qUatro são os Quatro 
Evangelistas.' As três silo as Três Marias.. 
As doassao as Taboas de Moysés onde Je-• ' 
sus Christo. pôs, os seus divinos pés. E ai 
primeira, a Casa Santa de Jerusalem, onde % , 
Jesus Christo morreu por nós. Amen. ti 

—Christovão,queres ser salvo? 
—Pela graça de Deus,Senhor, sim, que-' 

ro. 
—Das treze palavras que sabes, dize-

me as dez. As dez são os Dez Mindamen-
tos. As nove são os Nove Meses em que 
Nossa Senhora trouxe o seu • betndito filho 
no seu divino ventre. As oito elo os Oito 
Córos de Anjos. As sete são os Sete Passos. 
As seis são os Seis Cirios Bentos com que 
se alumia o Sanctissimo Sacramento. As 
cinco são as Cinco Chagas de Nosso Senhor 
J03113 Christo. As quatro são os Quatro 
Evangelistas. As trás são as Três Marius. 
As duas são as Taboas do Moyzés onde Je-
sus Christo pôz os seus divinos pés. E a 
primeira, a Casa Santa de Jerusalem, on-
de Jesus Christo morreu por nós. Amen. 

—Christovão, queres ser salvo? 
—Pela graça de Deus, Senhor, sim,que-

ro. 
—Das treze palavras que sabes, dize' 

me as onze. As onze são as- Onze; mil Vir-
gens. As dez são os Dez M ndainsntos. As 
nove sãs 09 Nove Meses em que' Nossa Se-
nhora trouxe o seu bendito filho no seu di-
vino ventre. As oito são os' Oito Côros de 
Anjos. As sste silo os Sete Passos.. As seis 
são os Seis Cirios Bentos . com que se alu-
mia o Sarictiesimo Sacrament). As cinco 
são as Cinco Chagas de Nosso Senhor Je-
sus Christo. As quatro são os Quatro Evan-
gelistas. As três silo as Três Marins. As 
• duas silo as Taboas de ' 11loyzés onde Jesus 
Christo pôz os setmh. divinos pés. E a 
meira' a Casa Santa de Jerusalem,' onde 
Jesus Christo morreu por nós. Amen.' 

—Christovão,queres ser salvo? - s • 
—Pela ¡raça de Deus, Senhor, sim, que-

ro. 4'9 ' 

• —Das treze palavras que 'sabes, dize--
me as doze. t • • 
- As doze são os Doze Apóstolos. As onze 
são as Onze mil Virgens. As dez d.o os 
dez Mandamentos. As nove são os Nove Me-
zes em que NosSii Senhora trouxe o seu 
bendito filho no seu divino ventre. As oito 
são os Oito Coros de Anjos. As sete silo. oe 
Sete P33303. As seis são os Seis Cirios Ben-
tos com que se alumia o Sanetissimo Sacra-
mento. As cinco são as CInco, Chks,ass de" 
Nosso Senhor Jesus Christo. As quatro são 
os Quatro Evangelistas. As trás são ag. 

Tréz Harias. As duas silo as Taboca de 
Moysés onde Jesus Christo pôs os seus di-
vinos pès. E a primeira, a Casa Santa de 
Jerusalem, onde' Jesus Christo morreu per 
nós. Amen. 

—Christovão, queres ser salvo? 
— Pala graça de Dons, Senhor, sito, 

quero. , , • 
— Das treze palavras que sabes, dize-
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Inc as treze. 
—As treze são os Treze Raios do SM, 

com que arrebenta o Diabo maior. As 
doze silo os Doze Apostolos. .As onze são 
as Onze mil Virgens. As dez são os Dez 
Mandamentos. As nove são os Nove Mezes 
em que Nossa Senhora trouxe o seu bemdi-
to filho no seu divino ventre. As oito são 
os Oito Córos de Anjos. As sete são os Se-
te Passos. As seis são os Seis cirios Bentos 
com que se alumia o Sanctissimo Sacra-
mento. As cinco são as Cinco Chagas de 
Nosso Senhor Jesus Christo. As quatro 
sito os Quatro Evangelistas. As trez são as 
Tréz Marias. As duas são as Taboas de 
Moyzes onde Jesus G hristo p6z os seus di-
vinos pés. E a primeira, a Casa Santa de 
Jerusalem, onde Jesus Christo morreu por 
nós. Amen., 

—Christovão' queres ser salvo? 
—Pela graça de Deus,Senhor, sim, que-

ro. 
— Das treze palavras que sabes; dize-

me as treze. 
—As treze são os Treze Raios da Lua. 

Arrebenta, Diabo! que a minh'alma não é 
tua. As doze são os Doze, Apostolos. As on-
ze são as Onze mil Virgens. As dez são os 
Dez Mandamentos. As novo são os Nove 
Mezes cm que Nossa Senhora trouxe o seu 
beinclito filho no seu divino ventre. As oi-
to são os Oito Córos de Anjos. As sete são 
os Sete Passos. As seis são os Seis Cirios 
Bentos com que se alumia o Sanctissimo Sa-
cramento. As cinco, são as Cinco Chagas de 
Nosso Senhor Jesus Christo. As quatro são 
. os Quatro Evangelistas. As trés são as 
Trés Marias.As duas são as Taboas de Moy-
zés onde Jesus Christo pôs os seus divinos 
pés. E a primeira, a Casa Santa de Jeru-
salem, onde Jesus Christs morreu por nós. 
Amen. 

, 
• VIII. 

Canções ,quaresmaes 

Olhas para o ceu, - 
Verás uma cruz. 
% Capella do rosas 

• Menino Jesus. .• 
• :§ 1'; 4, • 

'(b) 
Olhas para o coa,' 
Veràs um craveiro. 
Capella de rosas 
Menino cordeiro. 

(e) 
Rainha mãe dos anjos 
Mandou-me um recado: 
Que cantasse e rezasse 

Serpa. 

O bemdito-louvado. 
(d) 

O bemdito-louvado 
Não me ha-de a mim esquecer, 
Rainha mãe dos anjos 
Nos ha-do valer. 

(o) 
Nos ha-de valer 
Com todo o seu valor. 
Rainha mão dos anjos, 
Do ceu resplendor. 

IX 

ADIVINHAS 

a) A videira e o vinho 

Eu de velha não me nego, 
Foi-se a minha mocidade; 
Mas mesmo assim d'esta edade, 
D'estes filhos me carrego. 

Tenho um filho por condão; 
Que aos homens faz perder 
Honra, brio e estimação. ' 

(Continúa) 
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CDLXIX 
Já lá vae a náo p'rás Indiasi 
Jà lá vão os navegantes! 
Choram as mães pelos filhos, 
E as filhas pelos amantes! 

CDLXX • 
Jovem, nossos corações 
Já se amam com ternura; 
Se algum dia se apartarem, 
Pouca é nossa ventura. 

CUI.XXI 
Já lá vae, já se acabou 
O tempo dos agriões. 
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?.'• ,;^,‘ 
ArrabaçaS laberriseem 
Em certas eceasiõerf. • 

Já lá V'ern, nascendo o 'sói, 
Ai que lindas alegrias! 
Como se hade fazer velho " .1; 

Quem nasce todos os dias! 
„„,.... 

Acorda se estás dormindo, 
Se queres ouvir cantar! 
Nã'o sei se és anjo na terra, 
Se és a sereia no mar. 

CDI,XXI V 
As vozes da minha falia, 
Corno foram já não são: 
'Stão fazendo uma diferença 
Como o inverno do verão. 

COI.XXV 
As vozes da minha falia, 
Como foram já não eram: 
'Stão fazendo uma diferença 
Como o verão da primavera. 

CDLXXVI. 
Anda cá perola fina, 
De meu peito estimada: 
Nos braços da tua mãe 
Já meu coração te amava. 

CDI,XXV11 
Aqui 'atou eu que não tenho 
Na cara bonita côr! 
Nom me doe o coração, 
Nem 'atou mal co'o meu amor... 

COI,X XVIII 
Andando de brenha em brenha, 
Promettendo ao Senhor: 
Nunca eu tenha bom fim 
¡Se fôr falsa ao meu amor. 

CDLXX1X 
A agoa a correr se obriga, 
A correr carros e covas. 
Já lá tens amores novos, 
Já me deram essas novas. 

CDLXXX 
Abre meu peito, verás 
Dois raminhos feloridos, 
E no meio encontrarás 
Nossos coraçé'es unidos. 

CULXXXI . 
A ausencia tem nma filha 
Que se chama saudade. 
Eu sustento mão e filha, 
Mas não de minha vontade, 

CULXXXII 
Assomei-me ao teu jardim 
Para vêr quem tinha dentro. 
Assomei-me.., vi-te a ti, 
Variou meu pensamento! 

CULXXXIII 
&tu do feito conselho, 

; • 

4. 

• 

, 
:Se a gente bem conaiderasee. 
Cada um tráz seu destino, -; 
As péz da mãe, quandk nasce.' 

tkg.uar'da; meti bem, aguarda, 
Não te peze d'aguardar; 
Inda temos muito tempo 
l'ara a sorte experimentar. 

CDI.XXXV 
A prisão.do rei, , 
E' ta.). rigorosa... 
Já là estive preso 
Permonde uma rosa! 

COLXXXVI 
Minha papoila da Judia, 
Disposta na branca neve! 
Tua mãe diz que não quer? 
Por isso não quero fezes. 

CULXXXVII 
Minha papoila da India, 
Disposta no caramelo! 
Tua mãe diz que não quer? 
Por isso fezes não quero. ,t;•'•! 

' CULXXXVIII 
Mil beijos dei n'esta flôr 
Que, arrebatada, apanhei; 
Tantos afectos lhe fiz ' 
Que por fim a desfolheil 

CU:XXXIX 
Manuel é vento norte, 
Francisco estalaria, 
Antonio rei dós amantes, 
Espelho aonde m'eu via. 

Cl/LXL 
Eu não duvido que haja 
No mundo quem te mereça; 
Quem te queira mais do que eu, 
Não me entra na cabeça! 

D I,X1.1 
Eu invejo a linda sorte 
Dos namorados pombinhos, 
Que desfructrun s<=m receio 
O gosto que dão beijinhos, 

CULXLII 
Dia de San nunca á tarde 
Passei pela tua rua, 
Vi-te aonde tu não estavas... 
Amor, que vida é a tua!? 

CDI,Xl.111 
Desejava do saber 
Qual era a pereira doca, 
Para lhe não ofender 
Nem uns raminho que fosse. 

CDI.X1,1V 
Tua testa é oiro fino, 
Teus olhos são resplandores, 
Tua bocea é ar de graça... 
Por ellea morro «amores! 

(Continua) 


